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RESUMO  

  
O trabalho apresenta um estudo bibliográfico sobre como é importante as residências, de modo geral, 

possuírem Dispositivos de Proteção Contra Surtos, os DPS’s. Abordando de uma forma simples, 

porém detalhada, surtos elétricos que podem surgir na rede, e que afetam diretamente ou 

indiretamente a própria instalação e/ou o que está ligado nela. Mostrando vários modelos de 

dispositivos de proteção que podem e devem ser usados afim de evitar danos patrimoniais e até 

mesmo danos físicos. Usando como base as Normas Regulamentadoras (NR) e as NBR da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas, afim de abordar tanto de forma jurídica como de forma 

técnica o seu uso. Foi realizada diversas pesquisas em artigos e revistas especializadas que abordam 

surtos elétricos e os melhores métodos de proteção da rede. Juntando o perigo que são os surtos na 

rede, o valor material dos bens que podem ser danificados e a necessidade de evitar problemas 

ainda maiores, temos a percepção do quão necessário é a utilização dos Dispositivos de Proteção.       
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ABSTRACT  

  
The work presents a bibliographical study on how important it is for homes, in general, to have 

Outbreak Protection Devices, the DPS's. Addressing in a simple but detailed way the types of 

electrical surges that can arise in the network, and that directly or indirectly affect the installation itself 

and/or what is connected to it. Showing several models of protection devices that can and should be 

used in order to avoid property damage and even physical damage. Using as a basis the Regulatory 

Standards (NR) and the NBR of the Brazilian Association of Technical Standards, in order to approach 

both in a legal and technical way its use. Several researches were carried out in articles and 

specialized magazines that address electrical surges and the best network protection methods. 

Putting together the danger of network surges, the material value of goods that can be damaged and 

the need to avoid even bigger problems, we have the perception of how necessary it is to use 

Protection Devices.  
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Introdução  

  

  

Segundo dados da Associação Brasileira de Conscientização para os Perigos 

da Eletricidade (Abracopel) (2021), só no ano de 2020, foram registrados 1579 

acidentes com energia elétrica no Brasil. De acordo com Brasil (2022), do Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais, cerca de 80 milhões de raios atingem o país por 

ano, contribuindo para o acontecimento de surtos elétricos. Esses dados por si só 

já assustam e alertam para a necessidade de protetores nas redes elétricas. 

Segundo Medeiros et al. (2009), é inegável a possibilidade de que surtos 

transferidos do sistema elétrico de potência venham a causar danos em 

equipamentos e instalações de consumidores em geral.  

Um surto é um efeito transitório ou uma onda de tensão transitória que ocorre 

na rede elétrica, o que aumenta a taxa de mudança de energia em frações de 

segundo. O aumento da tensão da rede chega a aproximadamente 100% do valor 

normal, causando um curto-circuito que pode afetar todos os aparelhos conectados 

às fontes de alimentação. 

Segundo Dias (2020) o uso de um dispositivo de proteção contra surtos é 

essencial para evitar acidentes decorrentes das instalações elétricas. O uso de DPS 

também é benéfico na economia de energia. Afinal com menos falhas, estragos e 

defeitos, não há necessidade de gastos e/ou consertos eventuais. Ao incluir a 

instalação dos dispositivos de proteção contra surtos no imóvel, qualquer coisa que 

esteja ligada a eletricidade será protegida, desde lâmpadas até eletrodomésticos e 

eletroeletrônicos. A proteção é silenciosa e sem interrupção nenhuma do 

fornecimento de energia elétrica. Para quem trabalha com construção, é essencial 

entender sobre a implantação desse tipo de dispositivo e/ou de qualquer ferramenta 

que previna acidentes como incêndios.  

Com base no apresentado, este trabalho tem como objetivo apresentar a 

importância do uso de DPS’s nas residências. Para isto utilizou como metodologia 

a o estudo bibliográfico de caráter exploratório. Segundo Gil (2002, p.41) a pesquisa 



 
exploratória “têm como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, 

com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses” já as pesquisas 

bibliográficas utilizam como fonte material já publicado tais como livros e artigos 

científicos. 

 

Desenvolvimento  

  

 

 De acordo com a NBR IEC 61643-1 o DPS pode ser classificado em três 

classes, elas são: 

a) Classe I: destinada a proteção contra surtos elétricos 

conduzidos, provenientes de descargas atmosféricas diretas, 

geralmente recomendadas para locais com alta exposição e/ou que 

sejam dotadas de SPDA – Sistema de Proteção contra Descargas 

Atmosféricas. 

b) Classe II: destinado a proteção contra surtos elétricos 

ocasionados por descargas atmosféricas indiretas, ou seja, caem 

próximo à edificação ou as linhas de transmissão de energia ou dados.  

c) Classe III: é um dispositivo que deve ser utilizado 

próximo ao equipamento protegido. Normalmente utilizado como 

complemento de proteção ou em locais com baixa exposição.  

     

Segundo Fergutz (2021), a diferença entre as classes são: 

a) Classe I: esses DPS’s permitem eliminar os efeitos 

diretos causados pelas descargas atmosféricas. Deve ser instalado 

obrigatoriamente quando a edificação está protegida por um Sistema 

de Proteção Contra Descargas Atmosféricas (SPDA), os famosos 

para-raios. Ele deve ser instalado com um dispositivo de desconexão 

a montante (tipo disjuntor), cuja capacidade de interrupção deve ser 



 
no mínimo igual a corrente máxima de curto-circuito presumida no 

ponto de instalação. 

b) Classe II: são destinados a proteger os equipamentos 

dos efeitos indiretos das descargas atmosféricas. Ele pode instalado 

sozinho ou em cascata com um DPS Classe I ou com outro DPS 

Classe II; também deve ser instalado com um dispositivo de 

desconexão a montante (tipo disjuntor), cuja capacidade de 

interrupção deve ser no mínimo igual a corrente máxima de curto-

circuito presumida no local da instalação. 

c) Classe III: são destinados a proteção fina de 

equipamentos situados a mais de 30 metros do DPS de cabeceira.   

 

 

 

 

Figura 01. Tipos de descargas atmosféricas  

 
Fonte: COMO, 2018.  

  

A Figura 01 mostra os tipos de descargas atmosféricas que afetam as 

estruturas. As descargas podem causar vários danos, tanto na rede como nas 

estruturas. O que tornam equipamentos de proteção essenciais. 

Os SPDA (Sistemas de Proteção de Descargas Elétricas) são extremamente 

necessários com o aumento do número de edificações e o número de raios que 



 
atingem o Brasil. Foi criada então a NBR 5419, no ano de 2005, que normaliza a 

Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas. 

A NBR 5419 (2005) responsável por estabelecer "condições necessárias para 

projeto, instalação e manutenção de sistemas de proteção contra descargas". Entre 

eles temos as especificações do equipamento, tipo de material e dimensões 

adequadas para instalação dependendo dos cálculos envolvendo o tamanho do 

volume a ser protegido, bem como o tipo de SPDA que você está instalando e os 

requisitos para selecionar o nível adequado de documentação de proteção e inspeção. 

Ainda de acordo com a NBR 5419 (2005), comumente conhecidos como pára-

raios, não protegem equipamentos eletrônicos, mas apenas protegem estruturas. Isso 

porque descargas elétricas podem gerar fortes perturbações eletromagnéticas que 

podem danificar tais dispositivos. Portanto, para sua segurança, um contrato de 

serviço adicional deve ser concluído. Um dispositivo de proteção contra descargas não 

impede que raios aconteçam por serem efeitos aleatórios, portanto minimiza os danos 

causados pelos efeitos das descargas, desviando-os para o solo. Nem mesmo os 

melhores sistemas instalados corretamente são 100% eficazes. 

 

Figura 02. Curiosidades 



 

Fonte: VOCÊ, 2018 

 

A figura 2 mostra alguns fatos curiosos que envolvem acidentes causados por 

descargas atmosféricas, alertando sobre seus riscos. 

Segundo Siqueira (2020) o SPDA é um conjunto de equipamentos que tem 

como objetivo “captar” e “desviar” os raios, para que eles não afetem a infraestrutura 

das edificações. Isso acontece com meio de três subsistemas que operam em conjunto 

na estrutura do SPDA. São eles: 

a) Captores: são os dispositivos que tomam contato com o 

raio. 

b) Condutores de descida:  do raio que é conduzido até o 

solo de maneira segura. 

c) Malha de aterramento: responsável pela dispersão da 

carga elétrica para o solo (um arco de cobre ou alumínio que está 

diretamente ligado a hastes que também são de cobre e alumínio).  

 



 
Figura 03. Sistema SPDA 

Fonte: FEREGUETTI, 2012 

  

A Figura 3 apresenta de uma maneira ampla a instalação de um SPDA em uma 

estrutura, demonstrando seus principais sistemas que compõem toda a instalação. 

Visacro (2019, p. 60) afirma que: 

 

“Um SPDA tem por objetivo básico evitar a incidência direta de raios 
na estrutura protegida, através da constituição de pontos preferenciais de 
incidência para as descargas que eventualmente atingiriam a estrutura na 
ausência do sistema. Para realizar tal objetivo, além de captar a eventual 
descarga, o SPDA deve ser capaz de direcionar o fluxo da corrente associada 
diretamente para o solo, segundo percursos definidos, constituídos pelos 
condutores do sistema de proteção”.  

 

De acordo com Souza (2020), o sistema de proteção SPDA pode ser divido 

em duas partes, um sistema de proteção interno e um sistema de proteção externo, 

sendo o sistema de proteção interno constituído por dispositivos responsáveis por 

diminuir os danos dos efeitos elétricos e magnéticos da corrente nos circuitos e 

equipamentos elétricos no qual ele está designado a proteger, já o sistema externo 

e constituído por captores e condutores nos quais tem com responsabilidade de 

conduzir a descarga elétrica direta até o aterramento. 



 
De acordo com a NBR 5419 (2015) são reconhecidos três métodos para 

proteção de descargas atmosféricas: o modelo de eletrogeométrico, método de 

Franklin e o método da gaiola de Faraday. 

Ao todo existem 3 tipos principais de SPDA sendo eles: 

• Ponta de Franklin (Método do ângulo de proteção): o método 

de Franklin foi inventado por Benjamin Franklin no ano de 1752 onde ficou 

popularmente conhecido com para raios, esse método consiste de uma haste 

metálica pontiaguda colocada em um ponto alto de um edifício e é conectado 

a dois condutores ligados a terra pelo sistema de descida. A proteção é 

realizada em formato de cone do topo até a base da construção, tendo como 

limitações uma altura máxima de 45 metros e uma flecha de proteção de 25°, 

sendo utilizado apenas em edifícios menores. 

Para melhor ilustrar o método apresentado, de forma simples a figura 4 

abaixo mostra como o sistema protege a residência. 

   

Figura 04. Sistema SPDA por Método de Ângulo de Proteção 

 

Fonte: GUIMARÃES, 2021. 

   

• Gaiola de Faraday (Método das malhas): O método da gaiola de 

Faraday leva esse nome graças a seu criador Michael Faraday, que elaborou 

esse método no ano de 1836. Esse método funciona devido a um princípio físico 

de que os elétrons de uma descarga elétrica, quando são distribuídos em uma 

malha exterior, não conseguem atingir seu interior, suas hastes captam e 



 
conduzem a corrente elétrica do raio até o solo.     

 O método de Faraday é um dos métodos mais simples de condução das 

descargas à terra, na figura 5 abaixo é possível visualizar o sistema instalado.   

 

 

 

 

 

Figura 05. Sistema SPDA por Gaiola de Faraday 

 

Fonte: SIMÕES, 2020. 

 

• Esfera Rolante (Eletrogeométrico): o método das esferas 

rolantes consiste em simular uma grande esfera imaginaria rolando sobre 

determinada edificação tornando todo ponto em que a esfera tocar um provável 

ponto de impacto de uma descarga atmosférica onde necessita de um sistema 

de proteção por malhas ou captores, podem ser utilizados quantos captores 

forem necessários e é recomendado que eles possuam ao menos dois 

caminhos possíveis de interligação, direta ou indiretamente, sempre que 



 
captores ou condutores forem adicionados as simulações devem ser refeitas 

para garantir que todo o volume da esfera deve estar protegido. 

 

O sistema de esfera rolante já é um pouco mais elaborado, comparado com os 

mencionados anteriormente, mas com uma eficiência garantida, conforme figura 6 

abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 06. Sistema SPDA Método Esfera Rolante 

 

Fonte: LEMOS, 2021. 

 

SPDA e DPS 

  

Resumidamente, o SPDA é usado na parte externa das edificações, visando 

prevenir incêndios e outros danos que podem ser causados devido ao impacto direto 

das descargas atmosféricas. Sua função é dissipar para terra da forma mais segura 

possível a corrente proveniente do raio, afim de chegar o mais próximo possível de 

anular seus impactos (MATTEDE, 2017). 

O DPS tem sua função de escoar a sobretensão causada por um surto elétrico, 

limitando essa sobretensão, para que não haja danos aos equipamentos elétricos 



 
ligados a esta rede. A sobretensão ocorre devido a uma descarga atmosférica e outros 

fenômenos, como a partida de motores elétricos.  

Com os conceitos muito bem definidos de SPDA e DPS, podemos ver que 

ambos têm características e funcionalidades diferentes, mas ambos têm como 

finalidade a proteção da instalação.  

Atraves da instalação nas caixas de distribuição das residencias é possivel ter 

um sistema seguro e eficaz contra surtos elétricos, esses sistemas podem ser 

instalados conforme a figura 7 ilustrativa abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 07. Quadro Sistema DPS Residência 

 

 



 
Fonte: CRUZ, 2022. 

 

De acordo com a NBR 5410 (2005) a instalação do DPS deve ser feita da 

seguinte maneira: 

   

• Deve ser instalado junto ao ponto de entrada da linha na 

edificação ou no quadro de distribuição principal, o mais 

próximo possível do ponto de entrada, para sobretensões 

de origem atmosférica transmitidas pela linha externa de 

alimentação. 

• Deve ser instalado no ponto de entrada da linha na 

edificação quando o objetivo for proteção contra descargas 

atmosféricas diretas sobre a edificação ou suas 

proximidades. 

 

A norma exige no mínimo a instalação de DPS Classe II nos quadros de 

distribuição, independente de qual seja a instalação.  

O SPDA é um complemento a mais para proteção. Logo quando existir SPDA 

na edificação deve ser instalado um DPS Classe I para descargas diretas e DPS 

Classe II para efeitos indiretos. Mas em casos que existam aparelhos muito sensíveis 

é aconselhado utilizar o DPS Classe III naquela tomada específica.  

  

  

Considerações finais 

  

É de comum acordo geral que a instalação de DPS’s e SPDA nas residências 

são extremamente importantes, tanto na preservação de bens materiais como na 

proteção daqueles que estão dentro ou próximos da edificação protegida. 

Devido ao custo e dificuldade de se fazer a instalação correta de um Sistema 

de Proteção Contra Descargas Atmosféricas, o uso do DPS se torna ainda mais 

essencial. O melhor dos casos seria o uso conciliado dos dois. O SPDA faria a 



 
proteção externa da instalação e o DPS protegeria a parte interna. Entretanto é algo 

não tão simples de se pôr em prática. As edificações muitas vezes são feitas sem a 

implantação de SPDA, o que dificulta sua instalação posteriormente. 

Para o futuro, seria um grande avanço na proteção das residências, se o SPDA 

se tornasse obrigatório por norma em todo projeto residencial, assim como já acontece 

com os Dispositivos de Proteção Contra Surtos.   
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